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N.º 480 

c.8 PoTo E spozenden
s e1 é o uolco jot"oal que 
jiC p11bllea o 'este con
celho. 

contra os representantes do 
fi sco a diz imarem-lhe o produc
to do seu suado e perigoso 

... ~ ...... , ...... .................. ... trabalho, impassíveis e fr ios 
como a lei, inaccessi ~eis h 
aaguslias e ás lagrimas da 

O lr11POSTO 
DO PE CADO 

- = *=-
Quem demorar algum tem

po n'uma praia de pesca do1 es 
oão pode deixa r de re~olt a r-se 
contra o descaroa vel im posto 
do pescado, centra a iuiqui 
dade da sua iucideocia, e de 
admira r que se perteoda, man
tendo -lhe a ioiqnidada int• in
seca, transformai-o em cootri· 
buição industrial baseada em 
iudicadores de producção. 

desgraça, tratando apenas 
como o dever lhes manda, de 
cobrar o fe roz imposto, cui· 
dan do apenas d'6ssa fu ncção 
qull o Estado lhes confiou. 

D es\a feroc idade do fi sco 
é que de certo provém a esc~s 
ses da nossa pescaria, pateo· 
teada eloquentemente no peixe 
que importamos de Hespao ha, 
aos mil hares de toneladas de 
baca lhau que importa mos da 
Terra Nov a e da Norullga, fa c
to muito para admirar n'om 
p~ iz como o nosso com uma 
cosia eiiensissima , com uma 
costa de mil kilornetros, a lri · 
-gessima parte da orla europeia 
banbat1 a pelo mar. 

Tribu ta r um a industria que 
se exerce no mar. ft'S nullius 
que pertence a todos sem per · 
teocer a oioguem,campo ab11r to, 
embora revolto, a todas as 
acli vi dades. é por devéras re · 
'Voltante. No mar não ba po
lici a, não ba ruas nem es
tradas, não ba camiobos de 
fe rro. não ha i!luminação, nã.o 
ha nenhum a instituição on obra 
demanda ndo dispendios do Es· 
ta do , oeohoma ru anifos taçãn 
administt <.~i v a qua js;s1ifiq111.1 
impostos ;obre uma industria 
o'elle exercida . 

No mar bt apenas fadigo
sos traba!bos e perigos in
cessantes pua quem preten· 
da explorai -o. Impostos já os 
pagaram por divti rsos mo11os e 
feitios 01 ba rcos e as rades com 
que se exerce a industria da 
pesca , e que, apeza r de esta· 
rem suj ei tos freqneatemente a 
perda total , não eacontr~m 

quem con\r a taes ris1;os O:i se· 
gurll. 

A unica protecção, e essa 
mui to ascHsa, que o Estado 
fo rnece á classe pisca toria , é o 
leootamento, e ai oda assim 
em rm;s pontos, de caes de 
desembarq1rn , qoe, todavia, 
mal ervem qaa ndo se desen· 
cadei am os temporaes do iu 
vemo. E aind a assi m a max i· 
ma parttt d'e ll es ach3 ·Se dtJ S· 
mantellad~. e sem pbarolins 
que nas noite.; tempt1s toosas 
norlem o rumo aos pescado
res. 

A onica propriedade do 
pescador é o sau barco e as 
su as redes, aventurando-a to· 
talmeate cada vez que entra no 
rna r, para (lnde frequeotemen· 
te vae largando jà a pra ia sob 
a ameaça da tempestada, por· 
que ou lhe é forçoso levanta r 
as rerles que lá dei xou antes, 
ou porque o impelia a fome, a 
d'elle e a da famiiia. 

Noites e dias se demora oo 
mar alto, suj~ito a todos os 
esca ceus . suffrendo sem abr i
go :is ti aras iotem peries, mal 
aq11 ecido de roupas e de ali· 
meoto. 

E quer frGctifero oo in· 
frucL1fer o o SbU trabalho, 
quer abandaoie ou escass:. 
a pesca , e embora parle da 
Lripulaçlio dos bn cos se
ja arrebatada pelas onda s, 
sem pre ao atiica r á pra: a en -

Para contraria r estes argu· 
ment!ls e estes fac tos, uns e 
outros eloquentiss imos, invo
cam -se as necessidades do tha
soaro, a recei\a do im posto do 
pescado, cerca de 200 contos, 
lim1\ando-se portanto as aspi· 
rações ma i ~ ambiciosas á 
tra nsformação da sua inciden· 
eia, com o proposilO hypocri
la de escouder o otlioso dil co· 
t.n oça, mas deixando toda vi a 
subsisti r os seus resul 1ados 
onerosos. Não se alteota, po· 
rem qo e, tratando-se de impos· 
tos io1quos. a receita d'e lles é 
til emeolo que não pode. qne 
não deve ser iuvocaJo. Não se 
menta qoe nem de 200 contos 
(ou restrictamente 180, que é 
essa a verba ioscripta no orça
men10) propdamenttt se trata, 
porqntJ ba a computar as des· 
pezas da cobrança que são 
muito noitadas. Não sejaUeo· 
ta que, além da in1lost ri a da 
pesca ser ei ercida no mar, 
propried ade sem dono, nenhu· 
ma outra está como e.11 11 sujei· 
ta a so!Irer successiu e repe · 
tidamente a perda dos instr u
mentos do ira bal !Jo, das redes, 
cuj a acqois ição representa as 
mais apertadas privações, o 
qae dizimar pescado do barco 
que perdeu rodes é tributa r 
~rej o i zos quando o imposto de
ve reca bir sobre lucros. Não se 
considera qoe com esses desal · 
mado processo se aogroeota 
a affiicção ao afil icto, que se 
transfo rma de pate rnal, que 
deve ser, em ex poli a dor a a 
missão do Estado. 

Assim pois. embora se f ~ 
cilitasse pela administração pu -
blica o eu rcicio da pesca, 
constituindo-se portos de d$· 
sembarque em todas as pràias 
ew que ha ouclaos piscato1ios, 
e se munissem de pbaroli ns , 
;ioda assim não se justifü aria 
o odiflso imposto do pescado, 
porque a dadiva de Laes ele· 
meatos representava apen:is 
simples obra bumanitaria, a 
defeza das vidas d'uma classe 
prestante e digna de protec
ção; e serviços d'essa especie 
oão s" p~gam com din hei ro. 
prestam se grat i ~m e ·1t e como 
um .. sim pl es dever ID úra l. 

o que faz m o-w-er o concelho e que por isso tinbam 
mundo direito aos serviços clínicos 

Lê-se no cMemorial de gratnitos. 
Santa He!en:u: § t.•- Os pobres cons-

c Tristão (o pequeno Mon· tantas da mencionada relação, 
tholon) era muito preguiçoso. no caso de doença, teem di · 
C.oof~ssua ao imperador que 1 reito a mandar chamar o facul· 
oão trabalhna todos os dias. tativo a toda a hora do d!a e 

-Tu uão comes todos os da noite. 
dias?-disse uw dia o impera- § 2 .º-Depois do facullati-
dor. vo ter examinado o estado do 

-Sim, meu seohor. doente, delerminarã a hora e 
-Pois bem, n'este caso dia em que devera voltar; mas 

deves traba lhar todos os dias, 10 Clm aotes d'esse período de 
porque qnando se oão traba lh a, tempo o doente d'elle preci sar 
não se dtive comer. é obrigado o facoltali'o a com· 

-Obl .então a~ tra~albarei pare<'er. 
todos os dias, reph coo Vlvaneu - § 3.º-São considerados 
te o rapazinho. pobres os creados e creadas 

-Aqui tendes bem mani· rie servir. 
festa a infloeocia do peque· VISITAS 00'.\UCILIA· · 
oo veotre, concluio o im· RIAS. Art.º 2.0 Na séde do 
perador vollaodo-sa para os concel ho, ctesde as 6 horas da 
circumstantes, e dando umas mBohã até as 9 horas da noite, 
palmadinhas na barriga de ~50 reis; fóra d'essa hora , 
Tris tão. E' a fome, é o peque- 500 reis; no consultorio, diur· 
no veolre que faz mover o nas 200 reis. 
muado •. VISITAS DOMICILIARIAS 

-~
Existe oa China. na moo· 

tauha sagrada de Ta ichad, 2 

mais alta e mais longa escada 
do mondo. Tem esta escada 
seis mil degraus, e a sua altu
ra , do primei ro ao ultimo, ó 
de t :81 O metros. Para a subir 
ew todo o seu desenYO!vimen-
to, é preciso percorrer orna 
distancia de 26 kilometros e 
meio. pois tem vastos e oume· 
rosas patamares . 

A ce rca de om kilometro 
de Tigan-Tu eleva-se uma por
ta monum ental, ladead a de dois 
pagodes egoa lmeate colossaes. 
Traasposta esta porta, começa· 
se, entre duas alas de templ(ls 
e de santuarios dedicad os a 
Coníncio, a subir a celebre 
escada de 6:000 degraus. 

Os ch io ez~ s lti va m ama 
semana a subil-a, f 4zendo via 
sa era pelos pagodes e hospe
darias da montaoha sagrada de 
Taichad . 

~ 

.Uodes !Ueosuelles de 
Bii!Uerich 

RURA ES. Art. 0 3. 0 Em to das 
as fregu ezias do concelho, 
desda as 6 horas da manhã 
aré às 8 horas da noite, taxa 
maxima. 

l\h riohas, Jogares de Goios. 
Outeiro, Egre1a e Cepães. 700 
reis; Pi nhote, 100 reis; Alde ia 
Gallega.H10 rle Moiobos e Abe· 

, !bei ra;- 16000 reis; Grndra, 
700 reis; Gemezes, 16200 
reis; Palmeira, 1 a200 reis; S. 
Bar tholomeu. 15200 reis; S. 
Cla od io, 1 ~500 re is; Villa Ch ã. 
26000 reis; Beli nho. 1 ~500 
reis; Antas. 2aooo reis; ~·or'. 
jães, 2~ 500 rtds; Fão, U OOO 
reis; Apulia, 16500 re is; Fon
te- boa. U500 reis; Rio Trntu, 
28000 reis. Fóra d'aquellu 
bor as , o dobro. 

SERVIÇOS ESPECIA ES. 
Art. 0 4.0- L:onsid era m·sB ssr· 
viços especiaes. as minutas , 
w aferencias, operações de 
grande e pequena cirurgia e de 
abstrecticia, analyses de mi· 
croscopio ou da cl miC3 med ica, 
e por isso serão taxados em 
harmonia com os recursos dos 
doemos, a impo rtancia e 1'tjS· 

pousabi lidade do traba lt10 rea
lisadfl , excepto aos pobres; em 
ca so de duvi da será a Camara 
ouvida e resolvera a quest ão . 

SERVlCOS CAMARARIOS. 
Ari. º 5.0..:.:-0 facult ativo é obri-

anno 3e~. á •·ootade do medico. 
§ 2.º-0 facultati vo é obri

gado a assistir a todos os doen· 
tes avençados a toda a hora do 
dia e da noi te aqne fô r chama
do, e não poderá despedir 
nençado algum a não ser por 
falta d!í pagamento ou por mo
ti vo justiffoado e apreciado e 
approvado pela Gamara em ca
so de duvi da . 

Art. 0 7. º-O facultativo so • 
jeito a estas condições é ob; i
ga do a compa recer immediata 
meote a qu alquer chamada pa · 
ra todJ o concel ho, de noite 
ou de dia. 

Art. 0 8 °-0 fa cultativo 
pasw á as certidões d'obito 
gra tuilamente. conforme a lei. 

Art. 0 9.0--0 fa coltativo qoe, 
a qualquer hora do dia oo da 
noite, oão assistir ao doente 
para que fô r chamado e isto 
sem motivo plau ~ive l e justifi · 
cado, serà part ic11larmente ad
moast~do pela C:ima ra; e, no 
caso d0 reincideccia ou pro
posito, suspenso até 30 dias , o 
maximo. 

Ai 1.ç 10.0-0 facultativo 
nunca se poderá ausentar da 
aéde do partido; a não ser p9r 
chama da a serviço cliaico do 
concelho; e sem licença da 
Cawara ouuca se poderà ao· 
sentar para fora do coocBlho, 
ficando depois de concedida a 
li1:eoça, n'es1e ca:so, encarrega· 
d1) do serviço clinico outro fa. 
coltativo que aão esteja impe
di do, para o qlle uão poderá 
·ser coocri di-la hceoça aos dous 
fa cult:Jtí~os muo 1ci paes ao mes
mu tempo. A Cl mara quandu 
e o teod~r por coovenieote. po· 
da oão conceder licença aos 
fa cul tati•os muoicipaes sem que 
estes deixem subslitotos com
peteotcmente h~bilita •f os (•lo 
fó ra do concelho) e sem mais 
despeias pa ra a Camara. 

§ UN lCO.- Os iroped imeo· 
tos do faculta tivo, por doença, 
commissão ou qualquer caso 
de força maior. pod13rão ser 
ãpraciados e aueudidos pela 
Ca ma ra. 

CONCLUSÃO. Art.º 1t .º 
- O facoliat1rn suje ito a tis h 
tabttlla raceberá, meosalmeote, 
o equivalente a re is 400.000 
d"ordeaada aoona l. 

Temos e11 nosso poder o 
n. 0 3, pertencente ao 101. 

XLIX, e correspondente a Sa· 
tem bro, cuj a ediçao perteoce ã 
Agencia Nacions l, estabefocida 
aa rua Aurêa o.º 178- Lis· 
boa. SERV CO GER:\ L. Art.º 1º. 

gado a pre3tar à Gama ra, bem - O fa cullut ivo e obrigado a 
como a todo o eslabelecimen· presta r à CHuara, bem corno 
to e ias:ituição de immedra ta a todo 0 est ~ b P. l ecimen to a 
di recção da mesma, toda a se· instituição fl tJ immed iata d1rec
rie de serviços techinicos e ana· ção da mesma, toda a serie de 
1yt1co3 de que possa carecer, serv iços techoicos e ana lyt1cos 
fornecendo a primeir'a os meios de que possa carecer, fo roe
e instrumentos necessariae a cendo a prnneir~ os meios e 
esses serviços. inslrameotos necessa rios a es· 

Disposi"ees re
gulamenta1•es e t a
bella dos honora 
r ios elinieos n'es
te eoneelho. 

Como as nossas Camaras 
tem sido poaco escrupulosas em 
(azer mau er as coodiçõtis do 
contracto com os medrcos do 
pa rtido mnnici~ a l e no intuito 
da defender os interesses dos 
povos d'este concelho, damos
lbo em seguida pub li cidade: 

1Em Esp ozend e 
SERVIÇO GERAL. Art. 0 Lº 

- A Ca rnara wunic rpal enli&rà 
aooua lmeote ao fa culLa li vo re
lação das pessoas j)Obres do 

AVENÇAS. Art.º 6.º-0 ses serviço•. 
facu ltativo é obrigado a f ac1li· SERVICOS GRA TUITO. 
tar a assistencia medica por Art. • 2 º- A Cama ra wua;ci · 
meio de avel!Çd em tot.lo o coa- pai en Yim~ aonoalmeme ao f a
celbo, tomando para base d'es- cul ta tito relação da s pessoas 
te coo1racto, os haveres, ouwe · pobres do concelho e que por 
rn de pessoas de hmilia e dis. isso teoham di reito aos serviços 
ta ocill ; em caso de duvidas a clinicos gratu itos. 
CHn&ra reso:verã o preço das § t.º-0 i p11hres CO '"lSlan 
avt'nça1. te s d a menciona 3 rel ação, no 

§ '1. º-O pagamento d'es- caso da doenp. teem direito 
tas ava nças pode ser feito de mandar r,h ama r o r~cul t a li · 
em trimeJtres. semestres ou 1 vo a toda a bora L!o dia e da 

• 

noite. 
§ 2.·-D ~pois do facoltati

vo ter ex a mi nado o estado do 
doente, determinará as •isi tas 
110guinlea, conforme entender. 
em harmonia com o estado do 
doente. 

§ 3°. -São considerados 
pobres os creados de servir. 

SERVIÇOS REMUNERA· 
DOS Art. ' 3.ºVisitas domicilia· 
rias. Na sede do partido, desde 
as 6 horas da manhã ãs 9 da 
noite. 250 rei~; íóra d'essa ho· 
ra , 500 réi s; no cousultorio, 
200 réis. 

§ 1 () - VISITAS nmu. 
CI L1 ARIAS RURAES. Espo· 
zende, 1 :000 réis; Mariuhas, 
logares de Goios, Outeiro, E· 
grej ~ e Cepães. i :200 reis; Pi· 
nhote, Aldeia Gallega, Rio da 
Moinhos, e Abelheira, 1:500 
réis; Grn•fra. 700 réis; Geme· 
zes, i :200 réis; Palmeira. 
1 ;500 réis S. ' Bartholomeu, 
·I :500 réis , S. Claudio, 1:600 
réis; Villa Ch i , 2:500 réis; 
Bel inho, 2:500 réis; Antas, 
3:0000 réis; Forjães, 3;000 
Apolia, toga r da Paredes. 700 
réis; lugar da Egreja, 800 rs; 
lagares da Praia e Amparo, 
1 :000 réi~; Fonte-boa, togar 
d"Ala p11lla, 700 réis; Egreja . 
Cruz e M~ ltelinho, 800 ré is; 
Rio Tmto, 1 :000 réis De noi te 
o dobro das tuas marcadas na 
labella supra. 

§ 2.º - AVENÇAS . -
O fa cultali V(} deve facili tar a 
assis teocia medi ca por meio 
d' avonça, principa lmente na sé· 
de do partido, tomantlo para 
base d'este coutracto os hn e· 
res do iodi vidao e o nomero 
de pessoas de fa milia . 

Art.º 4-. º-SEl1VIÇOS ES· 
PECIAES - Considera m-se 
serviç•>S 11speci;;es as mi nutas, 
confa reucias, operações de 
grande e pequena cirurgia e 
dti abstrectici a, aa alyses de mi· 
croscop10 on de clinica medi
ca, e por isso serão taxados 
e.n harmonia com os recursoa 
dos doent~s . a importancia e 
responsa bil idade do tra balho 
realisado . excepto aos pobres. 
. Anº 5 ° O fapultativo que, 

a qualquer hora do dia e da 
noite, n~o assisti r ao doente 
qoaodt• fôr chamad a e isto sem 
mot ivo plausível e justifi ca do. 
serã pela primeira vez preveni
do pelo presidente da Camara; 
e, no caso t1e reincíJencia oa 
proposilo, providenciará a Ca· 
mara como entender, em har
cnooia com as leis geraes q11e 
prov 1 d eoc i rn~m sobre os par· 
tidos municipaes. 

A rL. º 6. 0-0 facultati•o 
011aca se poderá ausentar da 
sêde do par tidu, a não ser em 
serv iço clinico do coocelbo, 
~ etn licença da Camara, para 
fora do concelho ;todas as vezes 
qut1 tenham de o f azer,Learn de 
st1lici tar licença. fi cando n'este 
caso eocarrega<io do serviço 
clinico ou tro f 1coltalivo que 
não esti ver i:npedido, para o 
quG oão p üt.l ~ · à ~er cont;edi da 
lli;coç~ a am bos os fdcollativos 
ao m., sm·1 tempo e aos dois 
qurn.Jo a Camara o emender. 



~.º UNIC0.-0 impedi
mento do facnltativo, por doeo· 
ça , commissão, ou:qnalqoer ca
so de força maior, poderã s1i r 
aprecisdo e altendido pela ca · 
ruara, ew barmoola com as leis 
vigentes. 

ArL.0 7. 0-0 fa caltativo su
jeito a esta tabella receberá, 
meosalmeote, o eqoi valente a 
200:000 reis de orden.ado an
nual. 

FRANCISCO ALEXANDRINO 
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BIBLIOGRAPHIA 
Almaoach Illustrado 

do Occldeote para 
:1902 

A empreza editora do •ÜC· 
cidente• acaba de publicar o 
11u 1Jmanacti para t902, que, 
como de costome, vem muito 
interes1ante, inserindo um mi
nucioso calendario e todas as 
tabe llas ateis e indispensaveis 
em um livro do seu genero 
bem como om grande numero 
de artigos profusamente illus· 
trados e allusi"vos aos acoote· 
cimeotos mais importantes do 
anno. 

A parte propriamente lit
teraria abre com uma descri· 
pção historica da cidade de 
Guimarães, da egreja de Nos
sa Senbora da Oliveira e da 
de S. Miguel do Castello, se
guindo-se outros assumptos, 
em que se destacam: Real Col· 
legio Militar na Loz; quarto 
centenario de Damião de Goes, 
eom um retrato, copia de gra· 
'fura da epoca; antiga egrej a 
d11 Varzea, em Alemquer, onde 
está sepultado o erudito chro· 
nista; uma narrativa maito com· 
ptela da viagem reál ás ilhas, 
occopando algumas paginas e 
illustrada com as 'istas da ilha 
do Porto Santo e do porto do 
Funchal, uma villóa madei ren
se, um carro e uma rede para 
&raosporte de passageiros; um1 
tista do Rabaçal; ilhii de San
ta Maria; egreja matriz do Fayal; 
cidade de Angra; farnàs de S. 
Miguel; desembarque de SS. 
MM. em Angra, re , ista pecua
ria no Paul . Retratos do cons. 
Hintze Ribeiro, de S. A. Real 
D. Luiz Filippe; Arthor Nikiscb 
e a orcbestra pbilarmonica de 
Berlim; o rei Eduardo VII de 
Iaglaterra, e os reis da Hollan
da; o pintor J.:>sé Malbôa; uma 
'lista da sala de jantar do Pa
lacio Foz; lypo1 de tbealro. 
Neerologla, agrupando os re· 
tratos de Antonio Maria Car· 
doso, lisconde de Serpa Pinto, 
Victor Cordoo, Luciano Cor
deiro, Thomaz Ribeiro, Teiiei· 
ra Bastos, Visconde de S. Ja. 
nuario e coas.º Antonio Ennes. 

A capa, lindamente -colori· 
da representa uma vistosa lou· 
rada á antiga portagueza. 

O almanach casta apenas 
200 réis brochado, 300 réis 
cartonado, e pelo correio ac· 
cresce 20 réis de porte. Acha· 
se á venda em todas as livra· 
rias e os pedidos podem diri· 
gir-se á Empreza do Occiden· 
te, Largo do Poço Novo, Lis
boa . 

Dlcelonarlo apologetleo 
da Fê uathoUca 

Está em di stribuição o fas· 
ciculo n.0 iO d'este importan
tissimo diccionario,de J. B. Jau
gey, que conta já namerosas 
edições e está sendo traduzi· 
do entre nó3, pelo illustre pro-

fessor re•. José Lopes Leite de 
Faria. 

03 artigos que encerra es· 
te fascículo são os seguintes: 

Congregações romanas. 
Congresso (Proi as do). 
Constantino (Vis ão de). por 

P. Guill eux. 
Constantino (Christianismo 

de). por P. Goil leux. 
Constantino (Doação de). 

por P. Goilleux. 
Conversão, por Dr. J. Di· 

diot. 
Convulsionarios (Os). por 

Waffsaert. 
Cosmogonia, por Hamard. 
Creação. 
A importancia d' esta obra, 

mereceu qoe fosse publicada 
com aoctorisação do ex.mo e 
rev."'º snr. D. Antonio Barroso, 
Bispo do Porto, e o seu ao· 
ctor dedica-a ao clero porta· 
guez. 

Continua a assignar·se em 
todas as livrarias e no esc:-ipto· 
rio do editor-Rua das Flores 
n.0 4-2, t. 0 O preço de cada 
fascicalo é de mo reis. 

Sobre as vantagens qne o 
editor offorece aos sars. assi· 
gnantes qoe pagarem até este 
tO. 0 fascículo, recommeoda· 
mos-lhe a lei tura da capa do 
mesmo. 

A Tradição 
P11blico1;i.se o n.º 9, d'esta 

iotert1ssante revista, cujo sum· 
mario é o segoiote: 

Texto:-Os cavalleiros de 
Bardajoz, por Nicolãs Diaz y 
Pérez.-Modas-estribilbos a
lemtejanas: As saias á campo· 
neza. por M. Dias Nunes.-0 
tabaco ou he rv a santa ( conclu
são), por Pedro A. d'Azevedo. 
-A toca da Galliana, por Ro· 
sa da Silva .-Contos alemteja· 
nos: O Monte da Má Hora, por 
Antonio Alexandriuo.-Cancio· 
oeiro popular do Baixo-Alem· 
tejo ( contioaação, por M. Dias 
Nunes.-Lendas e Romances: 
O Conde Alardos, por A. Tho· 
maz Pires. , 

l!lnstrações:-Costomes e 
Perspectivas: Camponeza mi· 
nhôta em trajo de festa.-Can· 
ciooeiro musical: As saias ã 
camponeza ( descante ). 

Bs.-arbltradores 
Judlclaes 

Partiu ba dias de Braga pa· 
ra Lisboa uma commissão de 
ex-arbitradores judiciaes das 
comarcas do norte, a fim de 
apresentar a el-rei ama repre· 
sentação contra o decreto que 
extinguiu a saa classe. 

llara-wllhas da Natureza 
Sobre a nossa banca de 

trabalho temos mais os fasci· 
colos 36, 37, 38, 39 e 40, 
d'esta apreciabilíssima obra, 
em qoe são descriptas as raças 
humanas e do reino animal, 
trabalho feito pelo notavel es
criplor A. E. Brebm, seado es
ta obra profusamente illostra
da, e editada pela coobecidis
sima Livraria Moderna, da ca· 
pitai. 

Cada fascicolo costa ape
nas 60 reis. 
~ 

.&ventaras Parlzleoses 
Está publicado mais um 

tomo, o 10.0 da expleodida col· 
lecção, cujo tilalo e cO Crime 
do Marido. 

Cada vQlume contendo U.O 
paginas bellamente illuslradas 
e em magni fico papel. custa 
apenas a quantia de 200 re is. 

Pedidos á Casa Bertaud de 
José Bastos- Lisboa. 

O!i amores de lllargarl
da de Borgonha 
Está publicado o 5.º torno 

• 
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d'este sensacional romance de 
H. Demesse, e edit:Jdo pela im· 
portantissima e antiga Casa 
Bertrand, de José Bastos, es· 
tabelecida na rua Garreu, 
Lisboa. 

Alcança este tomo a pagi· 
nas 600, cus tando a quantia 
de 300 rs. 

Dlstorfa dos J esultas 
Temos em nosso poder os 

fascículos, 26 a 3i d'esta ex
cellante obra, coodernada por 
F. Lino 

1
d'Assarnpção, e edi · 

tada pela Livraria Moderna, es· 
tabelecida na Rua Augasta n.º 
95-Lisboa. 

Tanto esta obra como as 
demais que esta casa edita, 
publicam-se com muita rego· 
laridade. 

Dlcelonarlo das seis 
llaguas 

Acaba de se publicar a 
18.• serie d'este utilissimo dic
cionario, cuja impressão se en
contra bastaote adeanlada. Os 
fasciculos comprehendidos o'es· 
ta serie. n ... 86 a 90, conti· 
nuam o indica · geral do~ Toca· 
bolos das seis lingnas com o 
seu equivalente na lingua es· 
colhida para base e com o 
q1ul se procnra no texto do 
dicciooario a~ correspondentes 
significações nas outras lia 
gaas . Obra engenbosa e otil é 
sem do vida o • Diccionario das 
Seis linguas, um soccesso de 
livraria. O elevado numoro dos 
seu .~ assigaantes, os encomios 
'que 011 linguistas lhe leem teci
do são provas do sen valor. A 
mod·icidade do preço, 40 réis 
apenas por cada fascicolo de 
16 paginas, a tres colamoas, 
typo legiYel, e o acbar-se aber· 
ta a sua assignatura perma· 
oenteml~ nte na empreza editora 
do 10ccidente•, Largo do Pa
ço Novo, Lisboa, põe a sua ac· 
qaisição ao alcance de todas es 
bolsas. 

Gazeta lllustrada 
Revista de vulgarisa9ão scienti

fica, artística e litteraria 

Recebemos o n.0 20 da 
cG azeta Ii laslradat , util issima 
revista editada pe la •Typogra
pbia Auxiliar d'Escriptorio, de 
Coimbra, qoe, como os aoterio· 
res, pilblica artigos muito in· 
teressaotes, destacando-se on· 
tre elles um sobre Santos· 
Dumont, que vem acompanha
do d'um carioso retrato desse 
arrojado aeronauta tirado deo~ 
tro da barquinha de am dos 
seus balões. 

P~la selecção dos ass11mp· 
tos, pel a maoeira simples e 
clara com que os trata e pelas 
escolhidas g,rnuras q:Je publi· 
ca, esta revista de vulgariza· 
ção está merecendo os applao· 
sos dti lodos os qoe se ioteres· 
sam pelo progresso iotellectaal 
do paiz. 

Publlcaçõe• dlwer•a• 
-O o.• 6'19 do bem redigido 

semaoario de modas madrileno La 
11.JUlma Boda, que é distribuí
do no nosso paiz pela easa Midões 
estabelecida na capital na rua da 
Padaria n. º 32=2. º, onde se re· 
cebem assi gnaturas. 

=Ü o.º 658, anno XXII, da 
Boda Ulu•h•ada, sernanario 
de modas dedicado ás familias por· 
luguezas. Com este vem lambem 
o o.º 33 do 3.0 anno de Le Pe· 
CU Eeho de la Broderle, 
publicaçãu parisiense. 

-O n • H9, 3. • anoo do "No· 
&leias d'Aleobaça, de Alco· 
baça . 

-O o.• 301 . 6 ° aooo, da 
preciosíssima publicação agrícola, 
.& Gaze&a dal!I A.ldelal!I, se· 
maoario portuense. 

- O n. • õ da ií!. • serie da im· 
portante e proveitosa publ icação 
de musicas, O P.b lla r m onleo 
Portur;oez, que se publ ica na 
Figueira da Foz, debaixo da cons
picua direcção do sur. A. F. Ri-

beiro Couto, uma notabilidade 
musical. 

-O o,• 9i. 2.• aooo, da Pa· 
rodia, chisioso jornal de Bor
dalo Pin heiro, o exímio caricatu· 
rista por excell encia. ·E' sern~nal , 

- O fascí culo n. • 45 ih Ui•· 
1oria Soeinli8ta, 1889-!900, 
sob a direcção de Jean Jaurés e 
duros '3 editada pela IJem coohe· 
cida Livraria Bertrand, estabele· 
ciea na rua Garrett , 73,-Lisboa 
aonde deve ser dirigida toda 
corrospon de ocia. 

- O n.• i8t8 e 1819, da fo. 
lha hurnorislica, bi -semanal, O 
Pimpão que se publica na ca· 
tal ha 26 arrnos. 

-O n. 0 65, nova serie, 34 
aono, da apreciabilissima A 11· 

rora do C:avndo , quiozenario 
dedicado á bibliograpbia . Sae em 
Lisboa. 

-O n.• 1&64, 6.•anoo, da E· 
dueac;ão Naelonal, publi· 
cação portuense de qoe é dire· 
ctor o snr. Antonio FignJiriohas. 

=0 n. 0 7 da Bewl8&a No
va, publicação litteearia lisbo· 
nense dedit:ada e diri gida por no
vos nas lettras. Contêm cada n. 0 

32 p~g i uas de leítura intercala
das com gravuras e desenhos. 

Cada o.º custa t.00 reis, avul 
so. 

Pertence a edição á livraria 
Gomes de Carvalho-editora
Rua da Prata, t 60=Lis1Joa. 

-O o.• 5 do Latego, quin· 
zenario de critica ás letras, artes, 
política e costumes portnguezes, 
etc, que se publica no Porto, de· 
baixo da direcção da sr. José A· 
gostinho e Antonio lt'igaeirinhas 
dous moços de tal eolo e aptidões 
que darão ao « Latego & uma vi · 
da longa e desafogada. 

- As fo lhas t.O a i6 do L • 
volume da Dill&oria dos ole· 
Mu ita•. de P. Zaccone o celebre 
auctor da «H istoria das Socieda· 
des Secretas», que tanto emo· 
cionaram i mundo. 

- Os fasciculos n. 0 5 a 7 do 
Dlecionarlo de Uedielna 
Pratiea, publicação dedicada 
á medicina, que vé a fui da pu· 
blicidade na capil:i 1. 

-O o.º l l, i. • serio da No· 
va Aurora, revista mensal de 
litteratura e critica que se publi· 
ca em Taboa, debaix" da direcção 
do snr. Domingos dA Castro. 

- Os fa sc iculos 5 e 8 do bel· 
lo romance hi storico de D. Ja. 
lian Castellanos, Al!I nua• 
URr&yre•, annaes secretos da 
inquisição). que a Empreza Be· 
!em & C.• está editando Com tO• 
da a regularidade. 

Estes fascículos pertencem ao 
t,• Tolume. ... ~,... .. ~ \; ... 

Carestia de pels.e 
Tem sido bastante sensível 

a falta de pescado da a o~ s i ri· 
beira, jã ha muitos dias. 

Por causa d' esta :escascez 
tem retirado para outras loca· 
!idades alguns homens, que 
aqGi se empregnam na pesca. 

Escrivão de Fazenda 
Já regressou a es ta villa o 

sor. Antonio Manoel Lopes, 
digno escriTão de fazenda d'es· 
te coocelllo. 

O tempo 
Os nltimos. dias da sema· 

na finda tem sido o tempo 
bastante variavel, dando-nos 
por vezes uos cboveiros, acom· 
paobados de vento norte, mas 
lo~o mais Tem-nos; mimosear 
nm formoso sol, com assomos 
primaveris. 

De Espiobo, onde se acha· 
va ba bastante tempo, regres
sou a esta villa a ex.m• esposa 
do nosso amigo srir. Antonio 
Maria Paes, babil empregado 
de obras publicas em serviço 
a' esta villa. 

Estimamo•. 

Grande gala 
Por ser o ann iversario na

talicio da ra inha snr.• D. Ma ria 
Pia, estiveram na ultima 4 .• 
feira fechadas todas as rapar· 
ições publicas d'este concelho. 

Bapthad o 
Na parncl1ial. egreja d'esla 

'ilia, baptisou-se na ultima .4. • 

feira um filhinho do sr .João de 
Miranda Magalhães, disno ama• 
nueose da administração d'es· 
le concelho. 

Novo me.dco 
Sabemo! de boa fonte que 

brevemente o nosso sympalb i· 
co amigo sor. dr. Manoel Eun
gelista da Silu, distincto me
dico. que aclnalrneote se encon· 
Ira 01 freguezia de Lanbezes, 
do concelho de Vianoa do Cas
lello, tenciona vir fixar re ~ i den· 
cia oa visinba fragoezia de Fão, 
sua terra natal, onde vae ab rir 
consoltorio medico e dedicar. 
se com alma e coração á cli· 
nica, taolo n'aquella povoaç~o 
como nas circumvisinhas, on
de conta moitas dedicações, das 
qaaes é merecedor. 

Estimames sinceramente 
que este facto se realise, pois 
muilo b m a lucrar os povos 
d'este concelho. 

T..tpulação do barco 
salva-v!das 

Circular dirigida à Com
missão Local do Institotn de 
Soccorros a Naufragos d'Espo· 
zen de. 

Denodo desde a primeira 
quinta fe ira do mez de Ja neiro 
proxi roo fulnro até ao ul timo 
dia do mez de Fevereiro or
ga nizar-se o receaseameoto mi
lita r, é de tod a a conveoiencia 
pa ra o oosso instituto que des· 
de jà se torne conhecido de 
todos os maritimos que a ins· 
cri pção C'1mo tripolantes dos 
nossos barcos saiu-vida s dâ 
direito ao adiamento no alista· 
menlo mil itar e o serviço do
raate quatro aooos nos mes
mos barcos á excl asão de to· 
do o serviço militar. 

Por isso se pede a todas as 
comissões qoe deem a maior 
publici dade áquella disposição 
do decreto de 18 de Junbo oi· 
timo e que ao mesmo tempo 
anunciem estar aberla a inseri· 
peão para preencher as va ca· 
taras que boover nas lri pol a· 
ções dos seus barcos saiu-vi· 
das. 

Os candidatos devem satis
fazer aos preceitos ind icados 
na circo lar de 27 de Outubro 
de ·1899 e terem qua ato pos
shel 19 e meio annos de eda· 
de. Os qae forem estolhidos 
pala commissão de vem ser pro
postos á commissão execotiva 
central inst ru indo-se a proposta 
com os competentes documen
tos. 

O Secretario da Commi s· 
são Cent ral . 

Hypacio de Briom. 
No lagar competente ne 

om edital referente a este as
snmpto para o qual chamamos 
a attencão dos interessados. 

P r esos dia Cadela 
Quereríamos ver ma is zelo 

no cumpri meato das ordens 
dadas pelo sr. administrador 
subs1i1oto, com respeito às mu
lhersiubas que coslumam es\a r 
às grades d~ cadeia. A tal 
' LADRA• lá continua em pa
gode chinez, com todo o d&s· 
preso lauto por parte d'ella co
mo dos presos, pelas ordens 
dadas. Ao sr. administrado!' a 
sua attenção mais uma vez pa· 
ra isto, mas com eneriia. 

-·--···-·--
De Meixowil (Paços de 

Ferreira) regressou o nos ao 
amigo Carlos Correia da Silva, 
digno offüia de deligencias 
d'esla comarca, onde fô ra acom 
panhr soa fil ba Balbina, qoe 
para a escol3 primaria d'aqoel· 
la fr egoezia, iôra ha tempos 
despacbada 
~ 

Foi coafori a a ca ria de 

e nselbo ao nosso amigo dr. 
José Maria de Queiroz V elloso, 
muito digno gornroador c ·vil 
de Viaona do Castello. 

D' aqui lhe enviamos o nos· 
so sincero pa rabem. 

---****---
Ego almente, e como pre· 

mio justo e merecido aos seas 
nliosos serviços em prol da 
instrucção publica, de que à di· 
gnissimo DirectorGeral , foi con· 
cedida a carta do Couselho, ao 
oosso querido e telho amigo e 
condiscipnlo Doator Abel An· 
drade, lente da Universidade 
de Coimbra. D'aqu i lhe envia· 
mos uw aflectuoso e sincero 
abraço. 

De Lisboa regressou ai· 
guma coisa incommodado o sr. 
João de Freitas. 

Da soa qaiola de Palmeira 
do Fartl, regressou ha dias, 
com sua ex.m• famili a, o oosso 
amigo ex.m" snr. Maooel Anto• 
aio de Barros Lima. 

--&:.Q;::o"--~ 

P ão, :1.8 de Outubro 
Como é !iodo as beatas fallar 

da vida alheia! . .. 
Um d'estes dias ouvimos na 

l~j a d'nm barbeiro d'esta fregue· 
z1a, um freguez queix ar-se amar
gamen1e con tra uma cena fa mi
lia que se diz muito re ligiosa. 

Esta c~sa , di zia o freguez, é 
uma perfeua contrastaria de onde 
todos saem cunhados com a ef
fi~ie da maroteira. 

Mais dizia: qne o maior con· 
gresso era às terças e sabbados 
depois que o beaterio de agui zo.1 
vinha cançado de permanecer no 
ta lho a rechear-se de novidades 
para depois serem submetlido.s ao 
cadinho da má língua, 

Safa que coscovilhBiras . 
Não é bonito, e antes pelo con· 

trario é sampre feio fallar da vi• 
da do proximG. 

= lá se ouve o som do bron· 
ze do campanario da matriz d'es
ta freguezia, produzido pt:t las vi · 
brações do martello do relogio. Já 
trabal ha este insl rumento que de 
ha tempos vinha jazendo no pro• 
fundo do e~quecimento, embora 
contra a vontade do nosso rev. mo 

Prior. 
E' nm parocho modelo de vir

tode, um parocho exemplar, for
çando-se sempre, sem attender á 
sua avançada edade , para que a 
sua casa espiritual esteja reves
tida de toda a decencia que pede 
a sua altivez. 

Recornmeodaruos pois, ao en· 
carregado do relogio o mais es· 
crapuloso cuida1lo com o mesme> 
para bem do pub:ico d'esta terra. 

- No sab bado passado correu 
aqui o boato de que na nossll 
cos ta~andava uma baleia. 

Ha quem affirme o appareéi· 
menlo e ba lambam quem o ne· 
gue. 

Pela nossa parte nada pode~ 
mos affi rmar porque não vimos 
tal bichinho. 

- Diz-se por aqui qne as pro· 
ximas el eições Camararias serão 
guerreadas, eusle o que custar. 

Veremos isso. 
-Oos portos do Bra1il che· 

goa na quarta fe ira a esta fregue· 
zia , sem ser esperado, o snr. 
Tba.leu de Campos Souza. Cum
pr imentamos. 

-Na capi tal do Rio Grande 
do Sal fallecen o snr. João de 
Jesus Ferreira Lima, d' esta fre· ' 
guezia, depois de prolongados sof· 
fr imentos, 

Participam-nos d'ali que o seu 
funeTal fora fe ito com toda a pom
pa, e acompanhado de muitos amt
gos aié á ul tima morada, conda· 
tindo estes i6 corôas. 

A· fa mi lia dorida , enviamos a 
expressão do nos&o sentir. 

•• 
E mpregodo m odesto 

O lll .m• sor. Francisco Alves 
Vieira, rua do Infante Dom Henri
que, n. º 34 , no Porto, é um cava
lheiro modesto 11 por isso incule· 
nos absoluta confiança . Tern os a 
cC'Ilvicção de que Oll nossos leito· 
res sérão do mesmo parecer e co• 
lherão provei to da carta, que pu
bl icamos. 

« H11 muito que so ffria de grao· 
de anemia, diz-nos o Ili .mo Sor. 
Vieira e resenlia por modo aogus• 
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tiozo todos os syrnptomas ~e t~I 
doença. Dôres de cabeça, d esto
mago, pontadas zuml.Jidos, não me 
deixavam parar, falta de somno e 
consideravel debilidade. Empre· 
guei então ionumeros medicam~n
tos sem o rninimo resultado. Tive 
ideias de tomar as pi ala s Pink ao 
saber um dia da cura d'um meu 
coohe'cido e da dila molestia. A' 
quinta caix inha, recobrava as for
ças e lá se iam os meus padeci
mentos: continuei com o trata
mento e posso, hoje affirmar que 
as P. Pink restebPlecerarn-me por 
com pleto. 

Assim, pois, gostosamente au-
ctoiizo a publicação do meu m~
desto testemnuho, comriuaoto nao 
tenha a importancia do_ att~stado 
de grande fi gurão, mas tao somen
te d'um simples empregado.» .. 

Engana-se 0 111.mo sur. V1e1:a, 
ioual valia terá a sua declaraçao , 
c~ja simplicidade e sinceirida.de. s~o 
indubitavr.is. Pl'la recoustl tlllçao 
do sangue, operada com as P. Fink 
obleve a ,;ua cura, e pelo mesmo 
motivo ficarão tra tadas a cblorose , 
a mmrastheoia, doenças d'estoma
go e d'intestioos e o eufraqoec1· 
meato geral do homem e da mu· 
lber . 

A dança de São-Guidll e o ra· 
chi ti ~mo são tarnbem duas moles
tias, qufl as P. Pink curam radical· 
mente nas crianças. 

A uw medico foi confiado 
o encargo de respouder gra· 
toitamenle a todas as ioformac
ções relatifaS ás Pilulas Pi uk, 
qne forem pedidas aos Srs. 
James Casseis & C.º, no Por · 
to. 

As Pílulas Pink foram official · 
mente approvadas pela Juota Coa· 
sultiva de Saude. Estão à venda 
em todas as pharmacias pelo pre
ço d~ réis i,POOO a caixa e ~~000 
6 caixas. Oepo~ito geral para Por
tugal, James Casseis & C.• , Rua 
Mousinho da Silveira, 85, Porto. 
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ça n'um só lote, por e 2.ª reserva os indi-1 teressades se publicou 
isso que os predios viduos que durante 4 o presente e afixou ou
em que ,elles incidem annosconsecutivosser- tros de igual teor nos 
formam um praso. virem como patrão do lugares do estylo. 

Ficam citados pa- barco salva-vidas. Os Commissâo Local 
ra a praça os credo- tripulantes serão remu- do Real Institulo de 
res conhecidos e os nerados por cada ser- Soccorros á Naufra
incertos. viço de 24 horas de gos em Espozende aos 

Espozende, 14 de prevenção, e quando 19 de outubro de ~901. 
Outubro de 1901. prestarem no mar soe- E eu João Jose Lo-

Ve1'ifiquei. corros a naufragos, pes, secretario da Com-
o Juiz de Direito, pelo menos com um missão lucal que o su-

3. º subst.º 
Magalhães jornal de 200 reis por bscrevi. 

o eSC?'ivão do 3.º officio tripulante. o -Presidente An
José da Luz B?·aga Para que chegue ao tonio da Graça Hypo-

~ l!J a1f~[1 'x- conhecimento dos in- Iito. -------

TUBERCULOSE SOCIAL Antonio da Graça 
Hypolito administra
dor substituto, em e·· 
xercicio e Presidente 
da Commissão Local 
do Real Instituto de 
Soccorros a Naufra
gos-da Villa e Conce
lho d'Espozende etc. 

FAZ saber que, du
rante o espaço de 30 
dias a contar da data 
d'este, se acha aber
ta a inscripção para 
preencher 1 O vaga lu
ras de tripulantes do 
barco Salva-vidas «Rio 
Cavado» d'esta villa, 
devendo os concorren-

Publicação de orna serie dti peqllenos romances, escriptos pe· 
lo conceituado e conhecido esc rip tor e jornalista snr. 

ALFREDO GALLIS 
lnciepondentes uns !los outros, e§tes romances de ver~ a d eira e pu· 

ra critica social, consti tuem cada um d'ell es um qlladro srngular co.m
posto de episodios e de factos que a sociedade conhece superficial
mente na suas linhas geraes, mas o romancista desvendarà nos mys
ter ios das s11as causas e Da successão dos seus effeitos. 

O tilulo d'este livro resume-se na eloquencia d'esta simples pa · 
lavra 

C:: lHt li: BC> S 
que formará um beilo volume de 300 paginas aproximadamente. 

Preco ...... . .... _ .. . . ... 600 1•eia 
Os pedidos podem ser di rigidos desde jà à LlV RARIA CENTRA L, 

de Gomes de Carvalho, editor-1.58, Rua da Prata, t.60-LISBOA . 

ffi®(Õ--~Im 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edlcão de luxo, acompanbadt'& de laellis~imas pbo• 
Ío-i;ravuro 11 dolill prieci1•aes personagen8 e 

C'om primoro8Rll Jillu111t.raçfies de 

A N N U N e 1 Os tes apresentarem na 
secretaria da Admi
nistração do concelho C:omarca de Espozende 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS * CADA FASCICULO ~O REIS 

Condtcões da assi111nntora 
Em Lisboa, Porto e n°as diversas Jocalidade:s da proviocia onde a 

Empreza tem co rrespondentes, será distribnido semanalmente um fas
cículo, sempre illusarado, ao preço de 40 reis, pagos no 
ac to da entrega. Mensalmeute distribuir-se·ha um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

.., 

ARREM~TAÇAO 
a.• praça 

os seguintes do_cumen-
tos em papel sellado: 
=Primeiro= Certidão 

i .· publicação de edade em que pro-
Pedidos a JOÃO ROMANO TORRES, Empreza Editora e Typo· 

graphica «0 RECl.rnl0•)-8~ . Rua de D. Pedro V, 88-PORTO. 

o dia 20 do vem ter, quanto possi
corrente, pelas vel 19 e meio annos de 
12 horas da edade.=Segundo=A- · 
manhã á porta ttestado medico àe que IJY.I:FO.RTAOÃO DI.REOT.A 

do Tribunal Judicial não padece de moles· Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo-
d'esta comarca, vol- tia contagiosa e que veis. 
tam pela terceira vez tem rebustez precisa Alva~ades de Chttmbo e Zin~o, em pó ~em massa. 

Seln base de ll.ci'taça-o, · Verrnzes Hollandezes, FlaHrng e Christal r UNI _ para o serviço que VERSAL l. 
os seguintes bens, pe· vão desempenhar.= Zarcão Almagre Preto Verdes Azul Amarel· . ' ' ' ' ' nhorados ao& execu- Tercell'O = Attestado lo, Cré e Baryta. 
tados Francisco Gon- ·do De~eaado da Ma- Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
çalves Duarte-o Bom- rinha, d'~sle porto, pe- , Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Petroleo e a-
beiro - Miguel AntoQ lo qual provem achar- cetylene.. . . 
G d S.l M h b'l't d , Machmas de escrever qDactyle» as mais simples ornes a 1 va e a- SB a 1 1 a os pata o e mais baratas 
ria Joaquina Gomes, serviço do mar, ou ce- Oleos indus.triaes e mineraes para lubrificação de 
todos de R. o Tinto, na dula d'inscripção ma- Machinas. 
execução que o Minis- ritima da qual se con
terio Publico lhes mo- clua terem pelo menos 
ve, e que serão arre- um armo de sEJrviço do 
matados por quem mar. Em primeiro lu
maior lanço offerecer, gar serão preferidos 
e são elles: para tripulantes os in-

-0 uso fructo de dividuos que teem de 
uma casa, eira, cór- ser recenseados para 
tes para gado, e den- o recrutamento do e
tro, pegado á eira, uma xercito e da armada 
casa para receber ce- no mez de jáneiro de 
reaes, no sitio do Pa- 1002, e os naturaes e 
ço, freguezia de Rio residentes n' esta viUa 
Tinto; e na falta d' estes, os 

A· RIVIERE 
nua de §. E"aulo 11.º s, 1. 0 esq. Ll@boa 

-~~nnd;i.m-~e Gll.'iUh! p1·eçoo icorr.11·en'tes e CJatalo-
gon Uliu@l~adcs. · 

.~--~---------~~-----~~~--

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOMES DE GAHV ttLHO-Editor-Rna da 

Prala :158 a f60_,LISBOA. 
·~~--~---------------

A. JE. Brehm 

M~R~ ~ LH~S DÂ N~ TUílEZ~ -O uso fructo d' - das limitrophes · fre-
uma leira lavradia , no guezias de Apulia1 Fão o I-IOMEM E os ANHv!:AES 
sitio das L!artas, fre- e Marinhas, devendo Descr-pção popular das l'aças humanas e do reino auimal, ca-

guezia dieta,· est"'S ter residencia racteres , cos1omes, instioctos, habitns e regimen, ca· · 
o ças, combates , cap tiveiro, domesticidade, 

-O uso fructo de fixa n'es!a Villd. Na acelimação, etc., etc. 

1 · 1 d' f, d Edição portugnez larguis•imamente illustrada traduzida ampliada uma eira avra Ia. no r,o r..O~' .Üd, de O art.• oa parte relativa a Portugal pelo dr. l:lalthazar Osorio. 
sif o da >-'ara. frcu e- t d Dee~·e~u de 18 d':J Caó:l iJ Cl%lo de 2 fu lha · dt' '8 p ginag ca da , a dus columo~~ in 
· d" 1 · · .., l . 1 } . • li. .º, grand11 for. ia to, c.oo imdo cad1 fasc1~u l0 '.lll tre 5 e 10 magntlic«s 

ZIJ lCta, 1 .. HmnJ (o ro 'i'P.Iltü anw gravura5- q\C i'CU!-

1.:~t,.,~ ui;:""\ç 1'1' !'''!"0~ . no "'C''"O :ix,--'·•1 10·" d·º 1 A'~•gn•tn· P"r: 'an.ntlí 1 ~ra e~ta ob ra t;~m como parn todas as 
l,..,:..,. r._, ' l u - ~V ) ,, ~ <l _., .... llJI "' ·"1· ~ ectiçõ-s da «Em preze da Historia tl Po ·1ugal» 95, Rua Augnsla , 95-

serâ p s s n pra- todo o serviço m1 1tar LISBOA . 

g~lii«iil:>~íC<.'l:>ll!C<ii:.>.lC<i~~!C<ii>:l!Q.C<:ii:>ll!iC<!J:i..:JIKi~EimfiC~! 

~ ~ 
B Llll!RO~ l~!JOLlR~~ ~ 
~ NOVA CARTILHA NACIONAL ti 1 - =POR~- 1 
; C:aodldo '.l'eh.elra de !11.oraes I 
ã _ Está á venda este originai methodo de leitura escolhido ~ 
;i\ em concurso aberto pela aEducnção Nacionah entre to- & 
~ do o professorado dA Portugal. Foi o methodo proferido pela ~ a commissào eleila de professores otficiaes, ;JOr unanimidade entre a 
fi trinta e cinco metho dos de il lustres professores. E' considerado 1 
l.\ o melhor que se tem publ icado até hoje . 0 a Preço: brochado, 60 re is, cartonado fOO reis . 1 
ã 1 
1 PRlrYIEIRAS LEITURAS n 
~ ---=POR=--- B 1 d'O§É &GOSTINHO R 
'~ E' o primeiro livro de leitnra destinado a seguir-se á No- 1 
~ va Clareilba Nacional. E' escencialmente intuitivo e a- ~ 
~ companha as íacnldades iníantis na sua evolução. Os confron-1 !i tos com todos os livros publicados neste geuero, asseguram ás 1 
M ~rimeira11 Lei&urns de José Agostinho , um verdadeiro !IA 
li trmmpho. !!'-
~ Preço : hrochado, mo reis, cartooado i.60 reis. 1 
~ 1 1 !mK!IBLiiOTEl~A ~A~ ~~ifil1B~~A~ § 
~ 1 1 
~ -?~~YJL-!-~~ I 
~ rle oll'O~É A GOilTINBO ~ 
S, (O llvrtnho cem ~o conito8) 1 
~ Preço iOO reis ã 
~ ~ 
!lÍf 11 M 

~CONTOS PARA AS CPEANÇAS ~ 
Síi por &ulonlo Fi;;;ueir~nha• til 
~ (O livro consia de 22 contos) ! 1 Preço: 500 reis 1 
~ ':::=:=======~======--===== ~ ! LIVRARIA EDITORA DE ANTONIO FIGUEIRINBAS 1 
~ 't ii, BliUl dal!I Oli'"eiras, 77-POll.'l'O 1 
~~:l!~~~~2iM!Cilo):Jl~~':l~oc:!~l:>lHC<Li2éiC~:'>l!~J:>.l\!~~'llE!Q 

AIJMANACH DO POVO 
para E.902 

Já se acha á venda este tào util como intersssante livrinho qae 
conta jà M, annos dFJ pnblicaçào. 

Deposito: Livr~rii Romero-Roa de S. Pa ul<>, t92-LISBOA. 
Remelle-se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellos. 

P AilA AS CREANCA_S 
G 

conecção de cout@o tnfan&lo p11bUcado11 11ob a dl· 
recção «Ao 

D. A.Nl\llt. DJE CA~T!IUO O®ORI@ 
Publicação men~al aos folhetos de 32 paginai; com gravuras, a 

60 rei~ r · 
Assignat rJra annnal, · ou f2 folhetos 3~0 rcf's. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante pu blicação, nntca 

110 A;tellllel'o que se publica em Portugal, e os u. 0 • 37 e 38 da 8. • 
~erie. -

Preço da cada série, ou seis fo lhetos, hrochtda com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relati va á redação deve ser di rigida para Se
tubal, á auctora . 

Os perlidos e pag manto de assignaturas, séries ou folheies a· 
vulso, devem ser di rigidos à administração. Livraria Editora 

Guimarães, Libanio & C.5 

t.OS - Rua de ~. Roque, :1l'l0 - ILISBO~ 
A' venda , ((Contos Iafantisll illustradus com ehro1 os, d'esde 40 

a 400 reis. t:omplelo sortirneuto de livros do estudo, romances etc., 
novos e osados, a preços muito reduiidoso 
,\C~lllA D~ SE PlUll~llC . .\tR: 
!W4pg"?ii)·~~ 

~l1WJG!LJ8~[) 
---- -=DOS=----

T ~ lE:~~lFl.Q S 
iP\&\3.1~ O AI~H~® DE :190~ 

(12 ANNO DA PUBLICA(,:ÃO) 
Or~fido co.iJl.a Ol!l m·eara~oo e au~rfis lbiogrllphlco8 da• 

ncurlzet!l C:ecU& Unc!11J1 do 1 Amei.ia Lnpplcolo 
· e Hda Viuroria 

Conleodo uma grnode variedade de monologos, cançonetas co
micas, poesias 6 differtrn tes producçõ13s humorísticas , satyricas, etc., 
ele., etc. 

IMrri;.;hDo poa.• 

F. A. DE MATTOS 
Preço !00 reig, pelo correto HO réis. A' venda nas livrarias e 

na casa editora de .João Romano Tol!'rel!I, rua D. Pedro V, 
LISBOA. 

llunh·nda pelos 1n·oct>l!!l!lom maia moderno• 
SECÇÕES PHINClPAES 

Polemica lilteraria, critica de arle e de cosin•n1ls, questões soc· a ~s , 
cinterviewH e inl•irio res artis ·1c1JS, poesias, coutos , uiivellas 

ch romcas tJ imprt1sssõds, - lllquel'i tus patlwlvgtcos, 
bilil1 ogr:1 plna, revi> la das rev i.i as ele. 

Cada numer:.1 do 32 µ:. g1nas de graodcl fo ruHlO mo reis 
Tod a a corre;pondeocia pHa a C< Hev1 sta1i , tanto relativa à reda

c:ç i\.o como â ~1dm inislraçào deve ser dirigida á LIVHAHIA CENTRAL 
de Gomes de Carvalho, tHl itor-:lõt:l, fütd da l'rata, iüO-LISBOA. 

• 

' 

• 



A MODA ILLUSTRADA 
~ 

80 RÉIS Directora: 100 RÉIS 
~to da entrega No :iclo da en;.'.!?,: AL_~~-~-D_W,H} YDJ 

Pnl)llicn~ão 111ema11nl 
-~--

Por contracto fei to em Paris, sai rá todas as «segnodas·feiras» a 
Moda Ulusarado contendo eni ma~ nificas gravuras a preto e 
co lorid as , torl as as uovid ;;des em ch3péus, toilettes , pt1 8n1asi as e 
con fe cções, taoto para senhoras como para creanças. c1Molde• corta· 
dosn, tamanho natural. Bord ,iJos de todos os feitio~. acompanha· 
dos das respectivas de>cripções. Conterá uma ((fevis ta da rnodd >l, 
onde todas as sem anas indic~rá ~og s•as leitores, os foctos mais 
importantes que se derem dura nle aq uo lle esraço de tempo e quo 
se relacionem com o seu ti1ulo. « Co rre •poode nci~ >l: Secção . destinada 
a responder a todas as pessoa ~ que se diripm á llUoda llJ118lrada 
sobre assumptos de interesse ap ro priado. c<Heteit àS>l necessarias 
a tod1s as fomili as, et c., etc. c<A secção lílte rari:\ constará de ro
mances, cootos, hi storias, poes1H. A Doda lllu1!!1lrad1\ fica 
sendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na língua portugneza, e pela cl areza utilidade e variedade 
dos seus arti!jOS to rna-se 
INDl!iiPENSAVEL EU 'l'ODi\S AS CilSi\'I DE FAlllLIA. 

A Uodn Illmtlrnda publicará por anoo 52 numeras de Hi 
paginas, com 56 coltrnrnds. em grande formato, 2:'180 gravuras em 
preto e coloridas , 52 moldes cor1ados, tamanho na tural. 

1 . • edição Condit;õ e8 da n•signatura 2. • edição 

AN NO . - õ2 ouornros com 1 ANNO . - 52 numeras com 
1 :800 gravuras em preto e _ colo- 1 :800 gravu ras em preto e colori· 
ridas , 52 mold es cortados , tama- das, 52 moldes cortados, ta ma· 
nho natural , 52· num . com 1040 nho natural, !i,,1)000. 
gravura~ de bordados, 5~000. 

SE\rnSTP.E . - 26 numeres 
com 990 gravur&s em preto eco
lorida, 26 mol 1les cortados, tama 
nho natural, 26 num. co<n 520 
gra vuras de bordados , 2$500. 

TRDIESTRE .- t 3 numeras 
com 450 g ravura~ em preto e co
loridas, i3 molrles cortados, 1~ 
m~nho na1aral , i3 num . com 260 
gravuras de bordados :1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas. 26 moldes cortados em 
t;; maaho natural, 2$i00. 

TRIMESTRE . -13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, ·13 mo ldes cort ados e:m 
tamanho natural, reis _1$100. 

Lll!ORO!l, PORTO E COUIDRA 

Um nomero con te ndo 30 gra · \ Um numero contendo 30 
vuras em preto e colori da5, um gravnr;i s em preto e coloridas , um 
molde cortado, íamauho natu ra l, molde conado, tamanho natural. 
e um numero com t'1 gravvras 1 
de bordarlos. 

No acto da entrl";,;l\ 100 r11 No acto dn enta•ei;n 80 ra 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d'um nu· 
mero do «PetiC Ecco de la Broderieu, jornal especial de 
bordados em to dos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creaaça, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha . obras de phans 
tas ia , rendas. pas•amantaria, etc ., et~ . eacontra-~e ua MODA IL
LUSTHAOA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

O POVO ESPOZENDENSE 

tbma etnberculo• 
fras co 600 reis . 

Vi1oOor do cabello 
de A."l'ER-lmpede que 
o ca bello se torne branco e 
restaura ao cabe llo grisalho 
a sua vitalid~ae e formosura. 

Peitoral de (lereJa 
de &yer. O remedia mais 
seguroque ha para cura da 
tol!l~e. broncbUe, ••· 

poJmonarelll. frasco i@iOO reis meio 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
uma ioflueocia beoefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. 

Exll•octo compottto clle l!!&lli!l1tPar1•llba de A.yer
Para purificar o 11nn3ue, limpnr o corpo e cura radical• 
dali e lj!cropl1olaE11. frasco :l$i00 reis . 

O remed!o tte .&yer contra 111ezõe111- aFebres intermi- . 
tentes e biliosas >l. 

Todos os remedias que ficam indicados são alta~ente concent~a
dos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura mullo 
tempo. 

1•u111a• Catharttca11 deAy er-0 melhor purgativo sua
ve e inteiramente vegetal. 

ll"erretco'"deai11fec&ante e purtri_can· 
, te d e .JETIE!ll-para desiofectar casas e latri· 

. - nas· tambem é excellenta para tira r gordura ou no-
- ·: : ''f.ff!t,,- doa ~ ele roupa, limpar metaes, e cura r feridas. 
EY~~~~. Vende-se em t o cias a• prlnclpn.e8 

JJJJYr~~~.l~~J!;' pbarmacial!t e dro;;ari a11, preço aoo REIS, 
- r~......:::::-1 

~ ~~P..~"' 
'-"<4 fl~e1'>~ "' 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario es ~à . prom· 

pto a devnlver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. rcmed10 não 
faça o elTeito quando o doente tenha lo mbrigas e seguir exactamen· 
te as iostrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousioho da Silveira.-
Porto. \ i) 

PUBLICR.CiiO llEl'\SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
~E~C:BIPTIVO E ILL U STHADO 

CootPndo '10 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, mo paginas de texto de du as columoas e perto de 300 gra· 
varas repre,entaodo vistas das principaes cidades e monumentos do 
mu ndo, paizageos, retratos d'homens celebres, figuras diagrammas, etc. 

A. primeira publicação que n'e1ne r,;enero 111e faz 
no paiz 

Obra dedic3da á Sociedade de Geographia de Lisboa em com
memo ração do '1. 0 ceotenario da Jnrlia 

Assigna-•e em toda • ª" Jin•aria8 do reino, llblll!I ORDEH o~ PUBLIC~ç.lo 
e B1·azil e na do ediao1• o Mundo-Europa-Portuga l phys ico-Portugal politico=Colo· 
Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rna Garrett, Lisboa nias portu;rnezas (Açores, Madeira)-Colooias po rtuguezas (Guioé, 

Cabo VerLi ti , S. Thomé Príncipe, Ajudá) - Col ooias portuguezas (An-

ENCYCLOPEDIA PORTrGUEZ~ ItLUSTRADã 
Õ) ~ fij re ~ óJ IJ A\ R)IJ OJ 0J RJ U Vl ~ i) ~ & 11 

gola, Moçam bique)-Co looias portuguezas (lodia portugueza, Ma cau , 
Timor)-Hespaoha-Fra!lça-Suissa-ltalia-Peoinsula dos Balkans 
-Grecia-llhas Brilaoicas-Hollanda, Belgi~a--Allemanha Austria
Dinamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occidental-lodia
Chioa , Japão- Arcli ipelago asiatico-Africa-Africa ( L • part_e)-A· 

EU CINCO VOLUUE§ 3 d N C d E 
Pablicado •ob a dh·eceão de uaximiano Lemol!I frica (2. • parte)-Afr1ca ( .• p~1te)-America. o orle- . aoa a- ·~ 

tados Unidos-Mexico-Amenca central, Ant1lha~-Amer1ca do Sol-
Lente da escola ·medico-cirurgica do Porto Amarica do Sul p.• parte)-Am~rica do Sul (2.• parte)-Brazil-

Com n coU aboracã o effec•.iva de 
A. J. Fereira da Síl;a, lente da Acedemia Polytechoica do Porto, Oceania-Hegiões polares. Condicõe!ll da a1111i3nntura: 

Dento Carqueja, lente da. Acddemia Polytecboica do Porto e ílirector Todos os mezes .;êrá dis tribuido um {a<:ciculo contendo uma car
do «Commercio do Porto ; Domingos Ramos, juiz de Dire ito; Ernesto ta geograpltica cmdadosam ente gravada e impressa a côres, uma fo. 
. Mai a, profe; ,o r da musica; Fir mino Pe.reira, jornalista; Francisco lha de quatro paginas de texto de 2 columo~s e 7 ou 8 gravuras e 

. d 'Azeredo, lente da Atddemia Polytechnica do Po rto ; Jayme ~,iliot(), uma capa pelo preço;de 150 reis pa g0 s no. ~cte da entrega .. 
jornalista; M. d'Oliveira Ramos. capitão d'estado maior, Paulo Marce; Todo 0 assiooante que tome a responsabilidade de 3 ou maJS 3 8• 

Jl ioo Dias de Freit;,s , lente do [nstit1llo Industrial do Porto; Ri eardo signaturas terá direito a 20 por cento de abatimento e de t.O assigua · 
Jorirn , lente da E-eol .;- Medico-Cirnrgiea do Porto: Co ns . Wenceslau turas em deante a 20 por ceuto e 11 m exemplar gratis. N'estas con-
de Lim~. lent;i da Academia PolyLechoica do Porto. <lições acceitam-se correspondentes em iodas as terras ti.as proviacias. 

A e< Encycloped1a portugueza illustrada» é um trahalho de longa datll Para as prov incias as assigoaturas serão pagas adeantadamente na 
preparado e e~tud 11 do. A recente publicação do (<Nouveau Laronsse r<.zão de 2 ou mais fascícu los, seodo 0 porte franco. 
illustré, de Claude Augé, veio fix~r hesitações e determioar o quadro Toda a eorrosponrlencia e pedidos d'assignato ra devem ser dirigi· 
do rl iccionario que teotavamos lev<1r a cabo. . do~ á Empw·eza Edi&or·a do Atlatt de Geegrapbla Uni· 

Não se inng1 oe, porém, que se trata d'urna traducção d'esse valto- we nal-RUA DA BOA VISTA, 62, l.º Esq.-LISBOA. 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílf FílÂ~Líl 
UNICA LEGALMENTE !UCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Orde 
ele Christ11, Pbarmmutico fornecedor da lle;I Casa de Sna lla;esl<! de Fidelis:ima ~1 -Râ 
o 8evhor D. Luti 1, Membro Honorario da Sociedade Pbarmaceutiea Lusitaua e ie. eetru 
1tcie4a~ scintifim e induslriaes, premiado, etc. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, uti líss imo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfer~o, de idade avançadâ, conva lescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um val ioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemícas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem ~e fo rças no organismo. A sua efficacia, 
evide~crnda pelo uso quas1 geral que d'ella se. faz n·aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran~eiro. 

Ha tambe:an a. mes:rna :Carinha p el1:oral p re
pa.rac\n. SEM FERRO, pn.:a· a O!iiõ C IUiiO lil ena que 
elle não stüa acon.11Jeihado. 

~itYILEGIO EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JA 
llnleo •PP.,."'ª'º" legnlmen&e aaetan'aado pela ••• •elice 

d e ••nde pub1lea de Portuga l e li:upee&oria Geral 
de DJ!lle•H• da ()Cr to de llllo de ola eira. 

A effieacia d'este xarope, evidentemente provada em mni ai 
observações nos hospítaes e na clinica partíeular dos mais di• 
tinctos medicos d'este ~iz, levou o Conselho de Sande Pu. 
blica do Reino a approval-o (distincç?io que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro espeeHit• 
contra as bronchites, taJSIJJ agudas oomo cluwiic.as, defluxo, tt»
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, e1aar10g 
àe sangue, P. con1r" todas as irrilaçOts nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso eom o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-· 
lações dos príncipaes medicos de Li~hoa, recoBhecidas peW. 
consoles do Brazil . 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
lllÍnha assignatura 
:gm tinta uuL 

~posito geral - Phar aeia Franco, Filhea 

so monumento litterario. Se a maior p3rte dos voc4hulos n'elle contl· 
dos se encontram oo no:;so, muitos outros introdozimos, e é novo tu- t'1 .. Grt•ode va- DlCClON~RIO DE '1EDICIN~ i ENCYCLOPEDI:\ O.\S F.\MILIAS 
do quanto se refere ás pro d uc~ões naturaes do nosso solo, das.nossas CARTO ES pu~T(Cl posse ~>iies ultramarinas e do BrJzil, á historia politica, "litteraria e ar· 1 1 rledade de llll li Revi sta de lnstrucção e Recreio 
tistica dos dois pâizes em ']Ue é fallada a liogua portugueza, á choro- typos de dl- '.!rradnc<:.ã. 0 de oJ>rag de c o nd<'ões de tH l ;;na &ora 
grap hia das du~s na~õe ~ . parte em que não omi tt imos .um sà dos Yoca- versos qua- nbali!Jados auctores • 
bulos que chegaram ao nosso conhec1meoto. • lidades . e s ta·an ;;('lil·os e coo•·· D' e5ta uti lissima revista pu bli -

N'e ~ t,is eondi1;ões o voc abul rio da a Encyclopedia portagueza illus· Càrtões brancos e de lucto de todos os tamá- deu ado co01 &oda a ca·se meos~lmeote um numero da 
tr~d~>l é ~l ' üm a riq ll er.a i nc?mpara ~el. Ap1·ovoitamos tn~o quanto no:b nh@s e i•ara todos os pi•ecos. p1·oiliciencia 80 paginas, em ty po míudo, im· 
D1cc1ooar10 porroguezes m:tB perfeitos se eocont l'a registado, a<.'cres.::l . . Contendo pre~so em bom papel , e elegante-
ceotamo studo quant<1 no~ p;. receu ter uti lidade para o nosso paiz, nos Curiosas e uteis in formações men te brochado. Contem cada ou· 
Diccinnarios uoiversaes, pob 'ic;:o dos nos paizes mais adiantados, e so · sobre Anatornia ou descripçJo do mero variadissima secções, d'en-
bretudo consnltamos as publicações especiaes que em geral os dit'cio· corpo humano, 0 que e iHil ª todos tre as quaes desta<.'aremo•, pela 

· b d I d E conb ccer;-/-Jynie1te. suas vantagens . . d h. . nari stas a an ooam; com esies el emen tos construimos o pano a « <a· " sua 1mportanc1a a a 1stor1a pa-e processos para obter a conserva-
cycl oped ia Portugueza llius1rada. cão d1 saude;--Conhecimentos de Iri a, intitu lada Histor i:i da invasão 

Condirõel!I de publica('ã o DAS Pluumaria e deChnnica;- Botanicci, frn nceza em Portugal trabalho que 
A c<Encycloped ia Portn~ ueza lllust r ~ d a » forrna õ volumes de 800 ft>. OJ 11J ~ dr.sr. ripção ne todas as plaorns que tem merecido os maiores elog ios 

paginas aoroxi m:.1lamente c~d11 um, em formato de 4.. 0 grande, irnpres- iW ~ U ~ 11, U RJ UJ Al ~ pódem ser utilisadas para t rntamen- de toda a imprensa periorli ca. Se-
so a tres columnas nas condições materiaes que pódem ser apreciadas ~ to de enfcrmidadeõ, e indicações gl:!em-se-lhe larg~mente desenvol· 
por este pro•pecto. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- pua as reci.mnecer;-Hydropalhia v1do, e alternadameole , as se-

Public <-Be ~em :ina lm onte aos fa scicolos de f6 paginas, com nume· d · ' 1· } · 1 systemas de trai am ·nto pela agua; gui ntes secções . ustna, as corporações e 1p omat1cas e consu ares, Nervoso e tratamento applic.1çJ.o ., . .d 
rosas, grávuras, de mo do que <c sa indo oi.º fas ciculo no f.• de maio d d A ~ ri cu lta ra, ane·iocas, anllgm a-aos tabelliães, aclvogados, estudantes de da electrici .ade;-Uso e Aguas; do !899, a obra eSIH::Í te1mioada em 18 de fevereiro de mo~.)) A em· - B anhos elo mar e thtrmncs e > U.~ des, aoon tarnen!os histo ricos, 
preza r.:iserva-se porém o dil'eito de encurtlr o praso da pub!icação , se todos OS paizes, etc. applicac;ão;-Da Alime,1taçào e ari1hmelica , as,umptos 
isso lhe fór pMsivel. o Diccionarío conterá 100 cadernetas cuichirlos que n'e.ta so devem ab- reli~io<os, asironlJmia bd il as artes, 

Pára a~ p• ov i•ic ia~ . onde não houver correspondentes a expedição ABRANGE ser v:tr;-Das C1·eanças durante a botaniea. contos infon tis, 
far-se·h a em caderne t.s de 5 Liscic ~ l vs, cuid,,do>ameote empacotadas, , FznPacerrotuguez . Hespaohol. ll'diano, Joglez e Allemão. ama mentação, vac~i na e sua effica· descobertas e !ovencões, 
de modo a evi H1.r que sej ~ lll d.moiGcadas pelo correio. O OICCIONARIO DAS SEIS LING UAS forma um volame facil de ci,t;-D:i. Gravidez cuidudos quo dicciooa ri o da bibli<1, ·estatisliea, 

bl . b d as mulheres devem obsenat· uu· · d · Pre<·o ~e C>l da fJsri .- ulo, em Lisboa e Pflrto, t.00 reis. Provincias manu sea r, e começa a pu 1car-se reve mente em ca ernetas semanaes econor111a omesl tca, 
' 6 · 8 1 d 80 d t 1 rante o periodo ela g?slap"i.o;-Da . . h H O rei ~ . Ultrarn -r . :l 2í) re is. Brazil, 600 reis fracos. rl e :l pag10a>, .• ponuguez, e compre 1en e ca aroe as, pe o Syphilis 0 enfermidades secrefas , geographia, l11s:on •• nJlura l, O• 

Preço de C.< Ôa c~ deroeta, 500 reis. Pro vincias, 550 reis' Ultramar, méoos. ele., etc., tudo truttido e de•t·uvol- meos ill us tres , hyg1ene, jardi· 
600 reis. Brnil, 3:000 fr<1cos. CUSTO DE CADA CaDERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO vi<lo de fórma Jucida e 'l.o alcance nagem, litter<" tu•a, mor~I . 

Aosigo:1-se em to rla • ~· livrari <s e no Escriptorio da Empreza Edi- DA E!';TREGA de todas as intell igcnci::ts m:.chiuas, medicina , mo ica , 
tora LEMOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36- f.• an· Preço da assigoatura com porte do correio, pagamento arlaantado : A man .ir,1 fac i; de consultJ em j!yth11lugi1, pen,111?en1os , physica, 
d~r. POBTO. ParJ as proviocias do continente, Açores e Africa portugoeza; Se- qualquer caso de <lo uç , a <lescl'i- poes ia scien1·ias e ;1rtes. etc. 

rie de 5 cai:lernetas , 150 e 10 réis de porte-Serie de iO cadernetas, pção em termin .. logi:J. com.osmb;t, fn rrna nrl o no ll m rlo ao no:um gros· 

IMP 
barateza. 

•. 

Fazem-se o.' 
e st a t ypogra
()hla CODI toda 

· a llede ção e 

600 e 400 reis de porte. Moerla forte. ao alcance de todos :.u doenç:i.. e de so volu me de 960 paginas, onde 
P B ·1 O · S · d 20 d todo; os orgã0s que ellas atac:i.m, o . ara a Iodia po rtugnezJ , raz1 e ceama : eries e ca em e tas rcceitu:irio mui o.\S vezes facil de se e:1cootram reuni d.os apon lamen_e 

600 e 150 1éis de porte. Moed<1 for te . prep trar sem reccoirer á cbimica to ~ de tuda as sr 1.enca s , coo li· 
AssigJa-se na Em preza rio Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis - nem :1. ph:irmaci ,, t 'rnanco n.lcl a-1 turnrlo uma ver ri rlo1n En 1·y1•lope

boa e nas terras onde a Empreza tem corr es ponden tes.- Em Esposen- gradarei n leitura th obr:i , ,Jo ou- dia f. cii 1le :er co ult " por 
de no estabelecimeoto do r. João J v~é Rodrigues de Freita,,. tras tantas recomm~nd.~ões d'clb. Í quem deseje saber e iuslrlllr·se. 

~ . ' 


